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A fé em Jeêus Christo

ln principio erat verhum, et vcx-burn era!

apud Deum, et Deus oral ven-hum.

ln xpso vita erat, et vita erat lux' hemi-

num; el lux in tenebris lucct, et tenebrm

eum non comprehendeder'unt.

In mundo era!, et mundus por ipsum l'a-

chls est. et mundus eum non mgnuvit.

Et verbnm enm factum est, et habitavil in

nobis: et vidimus glnmm eins. gim-iam quasi

unigeniti a Palre, piunum gratim, et vrritutis.

Emmy S. Joan. cap. 1.

Haverá por ventura ambiguida-

de n'estas palavras, e obscuridade

nos factos n'ellas previstos? Faltar-à

uma só circunstancia :: cumprir?

Nã» parece, que o propheta jatinho

11:10 os infinitos decretos da Provi

denota: que o livro sellado lhe ti-

nho sido aberto pelo cordeiro: que

isto era a historia d'um tacto pre-

terxto. e não predicção d'um succes-

so dependente do porvir?

Os mesmos impios não tem po—

dido encontrar motivo de contesta—

ção, npesar de seus repetidos esfor-

ços. Porfirio acha esta prophecia

tão evidente. que ousou dizer, que

ella tinha sido inventada depois do

acontecimento: o que o fez confun-

dir nâo só entre os christàoe. mas

ainda mesmo entre os judeus; por

quanto querendo negar a authenti-

cidade d'este oraculo, só concorreu,
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Accvita—se collaboração des-

de que! .»sz rr'licíom.

 

para que melhor se descobrisse &

verdade.

Quem é o Christo. de que folia

David, 0 filho nascido antes da av-

rora; o Senhor sentado à direita do

seu Senhor? Qaem é aquelle, que

com o Senhor dos exercitos está em

eguul poder; que grande, o feliz,

como elle, olha do alto dos ceus pa-

ra seus inimigos abatidos soh seus

pés? Quem é aquellc. que é tão an-

tigo, como o seu principio, e que

seu pne gerou em todos os tempos,

e no esplendor dos santos?

Escutando Isaias, nós o ouvimos

full-ar umas vezes do principio da

paz; outras do pne do seculo futuro,

do senhor dos reis, e da esperança

das nações: aqui elle adora sua ge-

ração eterna. e faltam-lhe phrases

para descobrir o impenetravel mys-

terio: alli elle saúda de long-.=. se-

gundo a expressão do apostolo, um

menino admiravel, a que da o no—

me de Manoel: finalmente falla com

tanta clareza, e expõe narração tão

minuciosa da vida, do ministerio,

da morte. e da ressurreição de .le-

sus Christo, que se poderia dizer,

que elle o viu, e tocou, como os

apostolos; e que o livro da sua pro-

phecia se pôde considerar como um

quinto evangelho.

Muitas outras passagens do ve-

lho testamento poderiamos citar em

confirmação do que temos em vista:

mas dispensamo-nos deo fazer, pa-
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ra não sermos faetidioeos aos lei-

tores.

C. e Goes.

___—*_—

0 Santo Sacrifício

III

Dos que vito & lllssa e não ouvem Missa

Costumam estes persignar-se, ajoelhar.

etc., quando vêem fazel-o aos outros, na-

da inacio que escandalise ou cheque e ti-

re a devoção aos outros fieis, mas tam-

bem não costumam prestar attençân algu-

ma às cerimonias do augusto Sacrificio. e

não tiram d'elle nenhum ou quasi nenhum

fructo. Consideram a ohrigação de ouvir

Missa como um dever pesado e fastidioso.

e cumprem—o como de má vontade, como

à força, e durante o tempo que dura a

Missa estão aborrecidas e desejando que

ella termine para sahirem para a rua; e [mr

isso, muitos destes, omni. quasi todos os

incluidos nas duas primeiras ela:—“Ses, saem

apenas o celebrante dá a benção ao puro.

0 menos mau que se pode dizer d'estes (

que estão na egreja com o corpo, mas não

como espirito; e isto, como tu. leitor,

muito bem coniprehenderas, tambem não

e ouvir a Santa Missa do modo devido.

O que é certo é que, quer seia poi

malícia, quer por descuido, apathia ou

ignorancia (culpavel quasi sempre). a

maior parte dos christãos que vão a Missa

não ouvem Missa do modo Como se devi-

ouvir e por isso não prugridem na pieda-

de e nas outras virtudes e perdem n ri-

quissimo thesouro de graças e beneficios

que Deus quer commonicar-lhes e com-

munica realmente àquellles christãos que

assistem à celebração da Sacrifício com o

fervor e espirito devidos.

Existe muita e muita ignorancia acerca

deste ponto. Eu creio que um grande nu-

mero de christãos, talvez a immensa maio-

ria d'elles, não teem consciencia clara do

que é, do que significa o Santo Sacrifício,

ou pelo menos desconhecem (e d'isto não

e possivel duvidar) a sua grandissima im-

portancia. E' a Santa Missa o acto mais

augusto e importante da Religião christã,

o resumo, :: Synthese d'ella; e a maior

parte dos christãos não sabem o que e, ou

pelo menos desconhecem a sua importan-

cia. . . Que mais e necessario para expli-

car a falta de fervor e piedade que se oh-

serva no povo christão, e a vida, não já

indiffereute ou tibia. mas relaxada e disso—

luta que vivem muitos christãos?

Ora foi com a intenção e com o dese-

jo de corrigir tão grande mal que escreve-

mos estes artigus. Vamos fazer-te conhe-

cer, amigo leitor, o que e o Santo Sacri-

fício da Missa, para que, persuadido da sua

extraordinaria importancia, assistas a elle

com fervor, aproveites todas as graças e

favores que por elle quer dispensar-te Deus

nosso Senhor, e enriqueças a tua alma

com todas as virtudes cliristãs. Mas, antes

de dizer—te o que é em particular o Santo

Sacrifício da Missa, devo dizer-te quatro

palavras acerca dos sacrificios em geral.

Continua

 

CARIDADE

(Conclusão)

«Em pompa funeral não vês na terra

«Dar—se um corpo a marmorea sepultura?

«N'aquelle monumento hoje se encerra

«Toda a sua ventura!

«Teve riquesas, ostentou grandesas

«Que o Senhor lhe quiz. dar; mas orgulhoso

«Despresou os audrajns da pobresa;

«Foi ímpio. ambicioso!

«Morreui. .. finalisou sua opulenciai

«Sua vaidade inda () sepulchro osmntai

«Mas nota aléml... Verás a consequencia;

«E' o infemof...olha attentai

(Vê—o em chamas arder!..Vê que tormentos!

«Como irado o demonio vem rasgar-lhe
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«O manto...a negra carne. e a seus lamentos

«Os tratos redobrar—lhe!

«Este & aquelle que ultrajouteu manto,

«Que as sacras leis— calcou da caridadel

«Alias-ta d'elle as vistas que outro tanto

«Te fez sua vaidade!

«Olha agora mais alto!..al-ímL. observa

«Elevar-se uma nuvem luminosa

»Qne de estrellas c'roada em si conserva

«Harmonia pasmosat

«E' o coro dos angelicos cantores

«Sobre a nuvem que vês levando a gloria,

»Um grande que plantou viçosas tlores

«Na vida transitorial

«Essas flores regadas co'o piedoso

«Terno pranto que arranca a desventura

«Ao nobre coração que generoso

«Alheias maguas cura!

«São essas flores as acções piedosas,

«Us beneficios que eslialhnu na vida!

«Foi sensivel às vozes dolor. sas

«Da innocencia opjoriinidal

«Foi da virtude protector constante!

«As lagrimas de Deus enxugar Soube

«No resto do infeliz! (J'roa brilhante

«Em premio hoje lhe eonbel

«liste e o teu Beml'eitor! . . .»N'isto voando

Demandaram dos céus a immensidade!

E assim foi. que a mendiga ('li'Spettflflth

Se achou na Eternidade!

Os dois nobres morreram de repente

Pouco antes de expirar a poliresinlia!

Qual serpente um se ahys ma. outro eminente

Se eleva alva Pombinha!

Caridade! ó celeste alma viitudet

Com teu divino influxo anima a terral

Vil egoismo que os mortaes illude

Do Universo desterra.

D. Antonia 6. P.

 

   

   

A ceia de Christo =

Conclusão

listou convencido de que o demonio

do sueptirismo lhe inSpirava semelhantes

desejos, porque se Eudoro tivesse tido a

certeza completa de que, morrendo, o ceu

se abre para os que e merecem, não teria

tido uma vontade tão ardente de o avistar,

de diminuir as distancias. em uma só pa-

lavra, de lhe tocar com as mãos e vel-o

Com os proprios olhos. Fosse lá qual fos-

se a causa. Eudoro dedicou-se às praticas

mais dolorosas; enfraquecido pelo jejum,

magoado pelas disciplinas, de joelhos na

sua celia, cujas paredes nuas estavam

manchadas de modos de sangue, passava

noites inteiras velando e pedindo a Deus;

Soluçando e sushirando. que se dignasse

oproximar-se do seu servo. Foi tudo inu-

til: só o triste gemido do vento nas arvo-

res de jardim do claustro respondiam às

suas chamadas desesperadas. Sabin então

do Convento sem se ordenar, e os irmãos

que primeiro tinha compungido. fizeram o

signal da cruz sobre o peito, tomaram uma

expressão grave e Centraliiram os labios.

Eudoro voltou para sua casa e, desani-

mado, imaginou que nunca alcançaria ()

eeu, e dedicou-se a uma vlda activa, la-

boriosa e modesta, tratando de negocios

em que esperava encontrar algum lucro.0 j

associado, a quem se juntou, gosava de

reputação de honestidade,- no entanto eu-

ganou vergonhosamente Eudoro, despejan-

do-o do seu capital e fazendo-o passar aos

olhos do mundo por um ladrão. por um

escroc. Eudoro soll'reu horrivelmente, pre-

sando a sua honra e sentindo uma vergo-

nha sem nome ao ver-se calumniado e re-

pellido com desprezo. Um odio feroz con-

tra o calumniador acc-irdou no seu cere-

bro e a sede da vingança encheu-o de

azedume.

Uma noite em que passava em uma

rua deserta, viu um homem que se deten-

dia contra outros tres que o atacavame

que iam matal-o. O bico de gaz contra o

qual se encontrava a desgraçada victi- l

.__l_
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me da aggressân illuminava-llte o rosto

em Cliq“). e Eudoro ponde reconhecer o

seu inimigo. Hesitou um instante, quiz

afastar-se mas voltou de repente; estava

armado e desfechou com coragem Sobre os

aggressores, obrigando-os a fugir. Antes

que aquella a quem tinha soccorrido Ihe

agradecesse, Eudoro já tinha desappareci-

do.

Tinha quasi chegado à porta de sua ca-

sa quando um mendigo, um desgraçado.

esfarrapada, curvado, lhe pediu com uma

voz cançada, não dinheiro, mas alguma

Coisa de comer: morro de fome, gemeu o

pohre. Eudoro pegou-lho da mão dizendo:

. =Vem comigo, divideremos a minha

com e dormiremos ao abrigo do vento e da

chuva.

_ Subiram a escada. Eudoro allumiou e

foi à cosinha para aquecer o caldo da ves-

pera e uma pohre ração; ao entrar na sala

trazendo : caçarola fumegante, ponde ver

o rosto do pobre que esperava, ja senta—lo

a meza. Reparou com sorpreza que o hos-

pede não era velho, nem feio. que os seus

cahellos não estavam em desalinho=e que

as mãos não estavam sujas como os meu-

digos as têem geralmente; parecia ter trin-

ta annos o maximo. e o rosto oral; a ca-

helleira loura rahindo em caracoes, era de

uma suprema helleza.

Sorria suavemente; Eudoro serviu o

com deferencia, não ousando sentar-se an-

tes de ser convidado. Comeram silencio-

' samente mas Eudoro sentia um bem estar

inexplicavel; o pezo da sua vida parecia—

lhe bom de supportar e ligeira a carga das

dores passadas; o coração tmshordava-lhe

de alegria que se espalhava como o meio

hemfazejo da manhã,

Quando o pobre saciou a fome, pegan—

do no pão que estava sobre a meza, divi-

diu-o e olfereceu metade ao seu amphy-

trião. quuanto realisava essa simples ac-

ção, Eudoro reparou em uma claridadeim-

perceptível que. nascendo sobre as fontes

do mendigo, reflectia sobre os cabellos

como o sol sobre a plumagem brilhante

de uma ave.

Eudoro, por um impulso irresistível,

ergueu-se. e correu-se de cara no chão,

beijando e molhando com suas lagrimas os

pcs ao mendigo, reconhecendo n'elle o

Christo. o filho de Deus; mas emfim du-

rante essa noite heonreoturada o ceu

aproximou—se da terra. 0 Christo olhava-o

com amor, cmvando sohre elle os seus

grandes olhos cheios de pensamentos su—

blimes. E, como Eudoro se tnultiplioava

em protestos de humildade, perguntando

o motiVo que tinha levado o Senhora lion-

rar a sua casa com a sua visita, Este res-

pondeu lentamente: -

=«Ando sempre pelas ruas. Todas as

noites desejo near com aquelle que, du—

rante o dia, ter. o bem pelnmal, e perdoou

com todo o coração ao seu inimigo. E“ por

isso que me deito muitas vezes sem cearm

___—%
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A casa do Pae. é o Universo; as dif-

ferentes moradas são os mundos que cir-

culam no Espaço infinito. e offerecem aos

espiritos encarnados, estaçoes proprias do

seu adeantameuto.

A verdade surge d'uma Iucta deideas,

como do raio resulta a purificação do ar.

Não ha ideia que se perca,nem revolu—

ção que se snifoque, nem dogma racional

que não triurnphe, nem esperança salva-

dora que não se realise, nem promessa de

liberdade que se não compra.

A imprensa, como instituição, e a lin-

gua do mundo, a luz que illumioa a Cons-

ciencia, a escola onde se illustra O povo, a

alavanca da moderna civilisação.

0 crime não se resgata com o cutélo.

nem com a corda, resgata-su com o re-

morse.  


